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INTRODUÇÃO
 Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), em cidades de 
grande porte, a população de cães pode chegar a um animal para cada cinco habi-
tantes, e que 10% desse número são cães abandonados. No Brasil, existem cerca de 
20 milhões de cães e 10 milhões de gatos em situação de rua, e que este número 
cresce cada vez mais.
 Antigamente, para tentar reduzir o número de animais abandonados pelo país, 
eram feitas práticas desumanas, como o sacrifício dos animais de ruas. Com o 
passar dos anos, percebeu-se que eram práticas pouco efetivas no controle popu-
lacional dos animais e das doenças zoonóticas, doenças que são transmitidas do 
animal para o ser humano. Hoje em dia, a castração é considerada uma prática 
muito efetiva para o controle populacional e das zoonoses, além de trazer diversos 
benefícios para a saúde de cães e gatos. 

 Em Florianópolis existe a 
DIBEA - Diretoria de Bem-Estar 
Animal -, um órgão responsável 
pelo amparo dos animais abandona-
dos ou em situação de risco, com 
uma capacidade máxima de 100 ca-
chorros e 60 gatos. Ainda assim, 
existe um grande número de ani-
mais abandonados na região, e a 
DIBEA acaba sendo insuficiente 
para atender a essa demanda, pois 
está sempre com uma superlotação, 
consequentemente atendendo so-
mente aos chamados de emergên-
cias como atropelamento ou situa-
ções de maus-tratos. 

 A escolha do tema se deu através da compreensão do crescente número de ani-
mais abandonados ou em situação de risco na região da Grande Florianópolis, e da 
falta de espaço digno e seguro, que recolha esses animais em situações de vulnera-
bilidade, dando assistência médica, castração e facilitando a adoção. 
 Diante disso, este trabalho tem o intuito de criar uma proposta de um projeto de 
um centro de acolhimento animal, com foco em cães e gatos, que atendam aos direi-
tos e ao bem estar animal e a saúde pública. 
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Figura 01.01: Canil Coletivo DIBEA

Figura 01.02: Cães para a adoção na DIBEA

Fo
nt

e:
 N

SC
TO

TA
L,

 2
02

0

Figura 01.04: Gráfico Castração Cães e Gatos 
Fonte: ÉPOCA, 2016.

“Mudei de residência e não pude leva-lo comigo”
“Não tinha tempo suficiente para cuidar dele como gostaria”
“Ele se perdeu”
“Comportamento dele era inadequado”
“Meu filho nasceu”
“Era muito caro”
“Membro da minha familía era alérgico”
“Ele morreu”
“Ele foi envenenado”
“Ele foi roubado”
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Segundo uma pesquisa feita pelo Ibope Inteligência e Instituto Waltham (2016 apub 
ÉPOCA, 2016), no Brasil, 42% dos tutores de cães e gatos não castram seus animais. 
Essa atitude acaba por trazer uma multiplicação descontrolada de animais, e conse-
quentemente ao abandono, aumentando o risco de propagação de doenças zoonóti-
cas. 

A castração é muito importante pois além de controlar o nascimento de novos ani-
mais, interrompe um clico de abandono e impede que novos animais nasçam em situ-
ação de rua ou de maus-tratos.  
Dos 30 milhões de cães e gatos abandonados, estima-se que 10% já nasceram nessa 
condição. Isso signfica que 27 milhões de animais foram abandonados. O Ibope Inteli-
gência e Instituto Waltham fez uma pesquisa das principais causas da perda ou aban-
dono no Brasil:

A segunda parte dessa pesquisa, mostra que quase 60% dos entrevistados, já apre-
sentam uma proprensão ao abandono, e não levariam seu pet em caso de mudança. 

Uma solução para o combate a esse grande número de animais de rua, é um centro 
de acolhimento, que faça o acolhimento, tratamento, castração, reintegração e facili-
te a adoção do animal. 

“ ”
“A compaixão pelos animais está intimamente ligada a bondade de ca-

ráter, e quem é cruel com os animais não pode ser um bom homem.”
- Arthur Schopenhauer

OBJETIVO GERAL

Desenvolver um projeto arquitetônico de um centro de acolhimento animal em Florianópolis.

REFERENCIAL ARQUITETÔNICO

Boulevard 14/32

Arquitetos:  JA8 Arquitetura e 
Paisagem
Local: Florianópolis, SC - Brasil
Área: 11.000 m²
Ano: 2019

Materialidade

Vão Central

Cobertura

Paisagismo

Casa RC / Architects+CO

Arquitetos: Architects+CO
Local: Porto Feliz - Brasil
Área: 950 m²
Ano: 2020
Fotografias: Fernando 
Guerra | FG+SG

Materialidade

Efeito luz e sombra 
nos ambientes

Cobertura

Pergolado
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REFERENCIAIS PROJETUAIS
1. Palm Spring Animal 

Care Facility

Arquiteto: Swatt | Miers Architects 
Local: Palm Spring, Califórnia - 
EUA 
Ano: 2012
Área: 1951m²

South Los Angeles Animal Care 
Center & Community Center

Arquiteto: RA-DA: Carolyn Telgard, 
Jesse Madrid
Local: Los Angeles - EUA
Ano: 2013
Canis: 270
Área: 2230 de área interna /
  3995m² de área externa

2.

PROPOSTA ANTERIOR

PERSPECTIVA FACHADA PRINCIPAL 
TCC I“

DIRETRIZES
Garantir o bem estar animal através da arquitetura;

Promover a socialização do homem e o animal;

Criar uma Clínica Veterinária para os animais do abrigo e da região;

Criar espaço de área verde com o intuito de servir o centro e a população;

Aplicar ações de sustentabilidade na arquitetura.
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 Primeiro passo para a volumetria e a setoriza-
ção, foi fazer os limites do terreno e o alargamento 
viário - principalmente por se tratar de um alarga-
mento bem considerável - delimitando o terreno. 
Depois disso, começou um estudo de circulações e 
sombras, principalmente na parte dos abrigos. Op-
tou-se por um único pavimento para a facilitar a cir-
culação entre setores. 
 Para deixar o setor dos abrigos mais permeá-
vel, optou-se por fazer mais blocos em dimensões 
menores, assim deixando mais convidativo e facili-
tando o acesso dos visitantes por toda a área de abri-
gos. 
 Seguindo o estudo de caso de South Los Ange-
les Animal Care & Community Center, o maior 
número de canis e gatis individuais foram orientados 
de forma que não fiquem de frente um ao outro, com 
a intenção de minimizar os ruídos contagiantes dos 
animais.

 Ter uma praça sempre foi um ponto muito im-
portante para o projeto, a intenção era deixar a parte 
de adoção entre o setor social e a praça, incentivando 
a circulação de pessoas por essa área fazendo com 
que os animais do abrigo possam ser vistos e assim 
facilitar a adoção. 
 Depois de dimensionar melhor as áreas dos 
setores, foi pensado na necessidade do bloco maior 
(com a clínica, ADM e serviços) de ter ventilação e 
iluminação natural na área central, por isso foram 
feitos dois jardins internos. 
 Analisando melhor o programa de necessida-
des, percebeu-se a demanda por uma área de soltura 
maior e que ficasse na área central dos abrigos, por 
isso foi feita uma última reorganização dos blocos de 
abrigos.  

ADM CLÍNICA ADOÇÃO SOCIAL SERVIÇO

PARQUE ALARGAMENTO VIÁRIO CIRCULAÇÃO PRINCIPAL 

CENTRO DE
ACOLHIMENTO ANIMAL 
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De acordo com o plano diretor da cidade, 
essa área é classificada como AMS-2.5 
(Área Mista de Serviços).

Foi feito um desmembramento dos lotes para 
apenas a área condizente, de AMS-2.5

TO (Taxa de Ocupação): 50%
TI (Taxa de Impermeabilização): 70%
Número máximo de pavimentos: 2
Coeficiente de Aproveitamento: 1

 AMS-2.5 AMS-2.5
 APP SENTIDO 

CENTRO

SENTID
O 

NORTE

 A Rodovia José Carlos Daux é uma via rapida com 
grande fluxo, e dispõe de grande quantidade de linhas 
de ônibus. Lado da pista em direção ao norte da ilha, já 
está sendo feito o alargamento viário e a readequação 
das calçadas e a criação de ciclovias, mas a pista no 
sentido centro ainda precisa ser readequada. 

CHEIOS
VAZIOS
TERRENO

VIA RÁPIDA
COLETORA
LOCAL
SERVIDÃO

PROPOSTA PARA RODOVIA JOSÉ CARLOS DAUX

Figura 02. 07: Proposta para Rodovia José Carlos Daux Fonte: PMF. Adaptado pela autora

DIAGNÓSTICO DA ÁREA

07h

12h

18h

Ponto de ônibus Passarela
Figura 02.02: Diagnóstico Área
FONTE: GOOGLE EART,
Adaptado pela autora

vento 
nordeste

vento sul

vento norte
 A área de intervenção está localizada no bairro Saco Grande, na Rodovia José Carlos 
Daux na cidade de Florianópolis, nos lotes 60, 100 e 105. 
 O clima da cidade é subtropical, com uma temperatura média anual de 21ºC, e esta-
ções bem definidas. Os ventos predominantes são norte e nordeste e no inverno o vento 
sul.
Por se tratar de um Centro de Acolhimento Animal, e ser considerado uso de atividade 
veterinária, foi feito o desmembramento dos lotes para apenas a extensão condizente com 
seu uso, totalizando uma área de aproximadamente 19.253m².
 O terreno escolhido tem em seu entorno imediato uma grande área de preservação, 
alguns prédios comerciais e a SC-401. Por se tratar de um centro de acolhimento animal, 
foi buscado um terreno que não fosse tão próximo de uma área residencial para não haver 
um impacto negativo por conta dos barulhos característicos de canis que ocorrem ao 
longo do dia e noite. Outro motivo da escolha para esse terreno, foi o acesso, por se encon-
trar na SC-401 tem um acesso fácil e assim consegue atender a parte central e norte da 
ilha de Florianópolis. No entorno podemos encontrar duas paradas de ônibus com diver-
sas linhas, mas para facilitar o acesso ao terreno será necessário a colocação de outra 
parada em uma área mais próxima ao terreno. Outro ponto importante, é a passarela, que 
a existente se encontra muito distante para os pedestres.

LOCAL DE INTERVENÇÃO

O terreno está localizado no bairro 
Saco Grande, na Rodovia José Carlos 
Daux (SC - 401) da cidade de Florianó-
polis, Santa Catarina. Tem uma área 
de aproximadamente 19.253m².

Área de intervenção SC-401 - Acesso Norte da ilha

SC-401 - Acesso Centro

Figura 02.01: Mapa Terreno 
Fonte: GOOGLE EART,
Adaptado pela autora
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IMPLANTAÇÃO1 ESCALA 1:250

PERSPECTIVA ENTRADA SETOR SOCIAL

PERSPECTIVA VÃO CENTRAL E CAFÉ EXTERNO

PERSPECTIVA ÁREA ABRIGOS PERSPECTIVA TERRENO E  ENTORNO IMEDIATO PERSPECTIVA TERRENO PERSPECTIVA ÁREA DE SOLTURA DA PRAÇA / ESPAÇO PARA FEIRAS 

PERSPECTIVA PRAÇA

EIXO CIRCULAÇÃO PRINCIPAL - PRAÇA

PROGRAMA DE NECESSIDADES
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RECEPÇÃO / ESPERA

PET SHOP

BANHO E TOSA

CAFÉ

SALA MULTIUSO

SANITÁRIOS
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ÁREA ORIGINAL TERRENO:

ÁREA DO TERRENO:

ÁREA CONSTRUÍDA:

TAXA DE OCUPAÇÃO:

N° DE PAVIMENTOS:

ÁREA DO PARQUE:

19.252m²

13.240,03m²

4.074,69m²

31%
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N

C
A
R
G

A
 E

D
ES

C
A
R
G

A

IDOSO

PROPOSTA FINAL

 São 88 canis individuais, 20 canis coletivos e 60 gatis individu-
ais. A porcentagem de cães é maior pois segundo a OMS, tem quase 
duas vezes mais cães abandonados que gatos. 
 
 O centro tem uma capacidade para 168 animais, com a possibili-
dade desse número aumentar, caso os canis/gatis individuais sejam 
usados por mais de um animal. A DIBEA, ONG existente em Florianó-
polis, serviu como base para a quantidade de abrigos para o projeto. 

No canto direito do terreno há uma praça com um estacionamento 
próprio, essa praça tem acesso livre ao público. 
A praça foi projeta com o intuito de servir como atrativo, com espaço 
de playground, pet place, pergolado, área verde e área de soltura.
A área de soltura é liberada para o público e tem uma área de 
868,76m², podendo servir como espaço para as futuras feiras de 
adoção que irão ocorrer no centro. 

Ao longo do terreno podemos encontrar diversas árvores, a maioria 
de porte pequeno, com até 6m de altura. Na área da praça árvores de 
pequeno a médio porte. 
No eixo central do terreno, encontram-se árvores com folhagens 
roxas com medidas oscilando entre 6 a 15 metros de altura, para 
marcar mais esse eixo. 

ABRIGO

PRAÇA

VEGETAÇÃO

 O Centro de Acolhimento Animal, localizado na SC-401, foi divi-
dido em 6 setores: Social, Administrativo, Clínica, Serviço, Abrigo e 
Parque. 
É um projeto de caráter público e privado, pois atende animais aban-
donados, do próprio abrigo, ONGs e a quem comparecer.

 Na parte esquerda do terreno tem um acesso de veículos para 
o estacionamento da edificação principal, tanto para visitantes e 
para funcionários. Logo em seguida do estacionamento, está a edifi-
cação principal, que foi dividida em dois volumes de blocos: o bloco 
frontal- com o acesso principal para pedestres e onde está o setor 
social- e o bloco maior, setor da Clínica, ADM e Serviços. Entre os 
dois blocos está o eixo de circulação principal, que cruza todo o ter-
reno. Nos fundos dessa edificação está a Área de Soltura 01. 

 Na parte central do terreno está o setor de Abrigos, e o eixo 
central divide esse setor. São 10 blocos de canis e gatis, cada bloco 
com seu depósito de alimentos, e uma grande área de soltura. 
Os blocos de abrigos estão numa posição não retilínea, pois a inten-
ção é que assim tenha mais permeabilidade para os fundos do terre-
no, e que os visitantes não se limitem a circular apenas no eixo cen-
tral. 

 Nos fundos do setor de Abrigos, estão as zonas de raízes, que 
ajudam a fazer o tratamento de esgoto, e o biodigestor que ajuda a 
acelerar o processo de decomposição da matéria orgânica, e ainda 
pode ajudar a reaproveitar os resíduos orgânicos com a produção de 
fertilizantes.
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SISTEMA DE COBERTURA
O Sistema de Cobertura principal  adotado para o projeto foi o Telhado Verde, é 
um sistema que melhora o isolamento acústico e o isolamento térmico da edifi-
cação, muito importante principalmente na área dos abrigos, e também por auxi-
liar na drenagem da água das chuvas e ajudar a diminuir a poluição. 

Para o caminho externo no entorno das edificação e no vão central, optou-se por 
pergolado de madeira, vidro e com estrutura metálica. No pergolado foram feitos 
recortes para passagem de luz.

Na entrada dos abrigos foram feitas marquises de vidro para a proteção da 
chuva dos funcionarios ou visitantes. 

Os lanternim foram usados em alguns pontos do projeto como uma solução para 
trazer iluminação natural em ambientes sem abertura de janelas.
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PET SHOP
A=32.25M²

CAFÉ
A=60M²

SALA MULTIUSO
A=52M²

CIRCULAÇÃO BWC
A=6.45M²

WC MASC.
A=10.92M²

WC FEM.
A=10.92M²

WC PCD.
A=2.63M²

BANHO E TOSA
A=27M²

CIRC. PRINCIPAL
A=50.5M²

RECEPÇÃO
A=7.7M²
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J1 J2 J1

J7J7
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PROJEÇÃO COBERTURA

PROJEÇÃO COBERTURA

PROJEÇÃO COBERTURA
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J2
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J5J5

P9

P1 P1

P8

P8 P8

PROJ.
LANTERNIM

01 01 01 01 01 01

01 01 01
01 01 01

01 04 01

RECEPÇÃO CLÍNICA
A=52.2M²

JARDIM INTERNO
A=61.92M²

ALMOXARIFADO
A=9.05M²

WC MASC.
A=2.71 M²

WC FEM.
A=2.71 M²

VESTIÁRIO FEM.
A=20.25M²

SALA DE DESCANSO
FUNCIONÁRIOS

A=31.76M²

FISIOTERAPIA
A=16.4M²

SALA DE VACINAS CÃES
A=10.73M²

VESTIÁRIO MASC.
A=20.25M²

LABORATÓRIO
A=11.24M²

WC FEM.
A=2.63 M²

WC MASC.
A=2.63 M²

TRIAGEM
A=7.51M²

ULTRASSONOGRAFIA
A=13.28M²

CONSULTÓRIO 04
A=13.28M²

CONSULTÓRIO 03
A=13.28M²

CONSULTÓRIO 02
A=13.28M²

CONSULTÓRIO 01
A=13.28M²

REC.
PÓS-CIRÚRGICO

GATOS
A=8.54M²

REC.
PÓS-CIRÚRGICO

CÃES
A=9.21M²

CADASTRO
DE ADOÇÃO
/ ARQUIVOS

A=8.28M²

FARMÁCIA
A=8.42M²INTERNAÇÃO

CÃES
A=9.21M²

INTERNAÇÃO
GATOS
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SOLÁRIO ISOLADO
P/ CÃES
A=8.11M²
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DE LIXO
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SALA DE ADM
A=12.71M²

BANHO E TOSA
A=12.9M²

DORMITÓRIO PLANTONISTA
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DEPÓSITO DE ALIMENTOS
A=10.53M²

COZINHA
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JARDIM INTERNO
FUNCIONÁRIOS
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CIRC. FUNCIONÁRIOS ADM
A=58.65M²

CIRC. FUNCIONÁRIOS CLÍNICA
A=47.55M²
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A=42.45M²

SALA DE VACINAS GATOS
A=10.73M²

RADIOLOGIA
A=14.46M²
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INFECTUOSO
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A=8.54M²
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INFECTUOSO

CÃES
A=9.21M²

ISOLAMENTO DE CHUMBOEsp. 50mm

REUNIÃO
A=15.21M²
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CONSTRUTIVO

 O sistema construtivo usado para a edifi-
cação é a laje steel deck, com vigas e pilares 
metálicos (aço). O fechamento escolhido foi 
alvenaria comum. Esse sistema apresenta fa-
cilidade para passagem de dutos de instala-
ções, um fator importante no setor da clínica.

ENTRADA PRINCIPAL COM BANCOS E VEGETAÇÃO ENTRADA CLÍNICA JARDIM INTERNO DA CLÍNICA ABERTO AO PÚBLICO 

PERSPECTIVA ÁREA EXTERNA DO CAFÉPERSPECTIVA BLOCO SOCIALEIXO PRINCIPAL 

São os setores abertos somente para funcioná-
rios. Onde ficam os ambientes necessários para 
o funcionamento e controle do Centro de Acolhi-
mento. 

O setor da clínica pode ser dividido em duas 
áreas, sendo a primeira aberta ao público e a se-
gunda, restrita apenas a funcionários. 
A clínica foi pensada de forma que possa atender 
a todas as necessidades médicas dos animais no 
próprio centro. E também para funcionar como 
um local que atenda emergências 24h, contando 
com dormitório para funcionários poderem des-
cansar quando fizerem plantão. 

A edificação principal foi dividida em dois blocos, 
sendo o primeiro o setor Social, e o segundo 
bloco o setor da Clínica, ADM e Serviço.
 

O setor social é aberto ao público e foi pensado de 
forma que fosse um atrativo para visitantes nesse 
Centro de Acolhimento Animal. Nesse setor, há 
dois pontos de comércios, um Pet Shop e um café. 
A sala multiuso foi projetado com a intenção de 
ser um lugar para palestras, aulas ou cursos que 
sejam relacionados com a causa animal. É um 
espaço livre para ser usado com o propósito edu-
cacional. Essa sala apresenta grandes aberturas, 
podendo fazer uma integração com a área exter-
na e assim, usar todo esse espaço interno e ex-
terno para atividades, eventos, palestras ou 
aulas. 

ACABAMENTOS
01

02
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PI
SO
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03

04

01

02

01

PISO CIMENTO QUEIMADO

PISO CERÂMICO

PISO VINÍLICO EM MANTA NA COR BRANCA

ACABAMENTO TINTA COR VARIADA

CERÂMICO

ACABAMENTO TINTA À BASE EPÓXI NA COR BRANCA

CIMENTO QUEIMADO

FORRO DE GESSO BRANCO

GESSO COM PINTURA À BASE DE EPÓXI

PERGOLADO DE MADEIRA

PINTURA ELETROSTÁTICA BRANCA

02

03

04

SETOR ADM E SERVIÇO

SETOR CLÍNICA

SETOR SOCIAL

ESQUADRIAS

J1

J2

J3

J4

J5

J6

J7

2,00m 1,60m 0,60m 102 Folhas - Correr | Vidro incolor e alumínio 
preto

2 Folhas - Correr | Vidro incolor e alumínio 
preto

1 Folha - Basculante | Vidro incolor e alumínio 
preto

1 Folhas - Pivotante| Vidro incolor e alumínio 
preto

1 Folha - Basculante| Vidro e alumínio preto

2 Folhas - Correr| Vidro e alumínio preto

1,50m 1,60m 0,60m 13

0,50m 1,60m 0,60m 07

1,65m 1,60m 1,60m 02

1,00m 1,60m 0,60m 01

1 Folha - Basculante | Vidro e alumínio preto1,50m 1,60m 0,60m 20

1,00m 0,60m 1,60m 11

TIPO - MATERIAL QUANT.PEITORILALTURALARGURACÓD

TIPO - MATERIAL QUANT.ALTURALARGURACÓD

2 Folhas - Abrir | Vidro e aço

2 Folhas - Vai e vem | Vidro incolor e alumínio preto

1 Folha - Abrir | Madeira

2 Folhas - Correr| Vidro incolor e alumínio preto

1,20m 2,10m 06

1 Folha - Abrir | Madeira0,90m 2,10m 39

1,20m 2,10m 04

1,00m 2,10m 06

1,50m 2,10m 06

2 Folhas - Correr|  Vidro incolor e alumínio preto2,50m 2,10m 02

4 Folha - Correr |  Vidro incolor e alumínio preto5,00m 3,00m 04

3 Folha - Correr |  Vidro incolor e alumínio preto3,00m 3,00m 04

1 Folha - Abrir |  Alumínio preto0,90m 2,10m 27

P1

P2

P3

P4

P5

P6

P7

P8

P9

AMBIENTE DE ESPERA SETOR SOCIALÁREA EXTERNA CAFÉ ÁREA EXTERNA SALA MULTIUSO

PISO CIMENTÍCIO

PISO CIMENTÍCIO

PISO CIMENTÍCIO GRAMA

GRAMA

GRAMA

GRAMA

BI
CI

CL
ET

ÁR
IO

GRAMA

DECK DE 
MADEIRA

DECK DE 
MADEIRA

ESPAÇO LIVRE PARA 
INTEGRAÇÃO DO USO 
DA SALA MULTIUSO
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SETOR ABRIGO
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DEPÓSITO
RAÇÃO

A=16.32M²

SOLÁRIO
A=5.78M²

GATIL
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DETALHE PLANTA BAIXA GATIL18 ESCALA 1:75

DETALHE GATIL CORTE A19 ESCALA 1:75

DETALHE GATIL CORTE B20 ESCALA 1:75
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DETALHE PLANTA BAIXA CANIL15 ESCALA 1:75
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PLANTA CHAVE26 SEM ESCALA

ÁREA DE SOLTURA 02

ÁREA DE 
SOLTURA 01

Para o bem-estar animal, é preciso de um espaço para so-
cialização e que e estimule o físico e o mental do cão. Por 
isso foram feitas duas áreas de solturas com grama, brin-
quedos, sombra e até mesmo com espelho d’água. 
A primeira área de soltura com 443,51m² e a segunda com 
562,57m², totalizando mais de 1.000,00m² de área livre para 
os animais fazerem exercício. 

INDIVIDUAL: 
Cada baia contém um bebedouro, comedouro e um local para 
o animal dormir (estrado de madeira). Animais com má so-
cialização devem ficar no canil individual. 

COLETIVO:
Contém um bebedouro, comedouro e cama (estrado de ma-
deira) para cada animal. Apenas para animais com boa so-
cialização. 

Cada baia contém um bebedouro, comedouro e local para o 
animal dormir (estrado de madeira). Gatos preferem lugares 
de escaladas, por isso cada baia possui prateleiras para os 
animais poderem escalar. 

No setor de abrigo foram projetados 88 canis individuais, 1 
canil coletivo  -com capacidade de até 20 cães- e 60 gatis 
individuais, totalizando uma capacidadede 168 animais.

Em todos as baias do projeto, foram feitos a parte coberta, 
que serve  para a proteção do animal, e a parte descoberta 
(solário) para que o animal possa tomar banho de sol. 

Cada bloco de abrigo tem seu próprio depósito de alimentos.

O sistema de cobertura dos abrigos, é o telhado verde, pois é 
um sistema com um bom isolamento acústico e térmico, pro-
porcionado maior conforto aos animais. O lanternim é usado 
na circulação dos canis/gatis, como solução para trazer a 
iluminação natural dessas áreas. 

A parte estrutural dos abrigos é feito com a laje steel deck, 
pilares e vigas metálicas (aço), e o fechamento das paredes 
em alvenaria. 

Por necessitar de limpezas constantes, em cada abrigo tem 
um tanque com ponto de mangueira. As paredes e pisos dos 
abrigos são de cerâmica, e o piso do solário ainda conta com 
uma inclinação de 2% com o caimento em direção a uma 
calha de piso, facilitando ainda mais o processo de limpeza 
desses espaços. 

PERSPECTIVA SETOR ABRIGOS E ÁREA DE SOLTURA 02

PERSPECTIVA AÉREA CANIL COLETIVO

PERSPECTIVA CANIL INDIVIDUAL

PERSPECTIVA ÁREA DE SOLTURA 01

PERSPECTIVA SETOR ABRIGOS 

PERSPECTIVA CANIL COLETIVO

PERSPECTIVA ENTRADA CANIL 

PERSPECTIVA ÁREA DE SOLTURA 02
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FACHADAS MATERIALIDADE

FACHADA NORDESTE - PRINCIPAL27 ESCALA 1:100

FACHADA NORDESTE28 ESCALA 1:100

FACHADA SUDOESTE29 ESCALA 1:100

FACHADA SUDOESTE30 ESCALA 1:100

FACHADA  SUDESTE31 ESCALA 1:100

FACHADA NOROESTE32 ESCALA 1:100
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Para a paginação da circulação externa, foi 
usado o deck de madeira, placas cimenti-
cias e o paver. 
O uso de grama se dá ao longo de todo 
projeto, dando a permeabilidade necessá-
ria para o terreno. 
Em alguns pontos da praça, como o pet 
place e playground, tem o uso da areia. 

GRAMA

PLACAS 
CIMENTÍCIAS

DECK DE 
MADEIRA

PAVER 

AREIA

PISOS EXTERNOS

Ao longo das fachadas o 
uso do concreto aparente, 
madeira, vidro e vegeta-
ção é muito presente. 
O gradil metálico e a tela 
de malha é usado nos 
canil e gatis. 
A estrutura metálica é 
muito usada nos pergola-
dos, marquises e pilares.  

CONCRETO 
APARENTE

TELAS DE MALHA 
QUADRICULADA ¾
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